
HORi\DIAS NO PARANA: 
 E SOLUÇÕES. (DEBATE) 


MÁRIO JOÃO FIGUEIREDO ~ 


PERGUNTA: H~ muita gente sem moradia? E,com a Nova RepGbli­

ca, muda alguma coisa? 

RESPOSTA: Pela m~dia do Brasil d~ para voc~s terem uma es­

timativa; n6s temos hoje 55 milh6es de pessoas que vivem em 

c9ndições sub-humanas~ são da pOEulação.Se nós transpu­

. sessemos para o Parana eu acho que nao seria muito diferen­
te, quer dizer: de 320 mil bitações. Sem co~tar ainda a 
çl(13~~ íll~éHC! que. dig ~C\ sd16\'i·;::15 eiífi'êíit6: Ulil 

blema s~rio de moradia. um problema que sabemos que ~ se­
ria, mas nao temos como r,pelos recursos q~e temos.En­
tão,esse recurso ~ o do BNH ,por sua vez,esta sem caixa. 

Então entra nessa questão de favoritismo dos b­
~[e~.dos grupos economicos que em os empreendimentos. Os 
recursos do BNH hoje es leiloados assim. Ainda n~o i 
da Nova RepGblica, porque ai n~o sei o dia da Nova Repu­
blica. pois ela est~ mais 1 do que tartaruga manca. 
PERGUNTA: Fale sobre a - ica do solo cimento. 
RESPOSTA: Sobre o solo cimento, é uma das questões interes­
santes,o nosso pessoal,o corpo t~cnico da COHAPAR reagiu ao 
solo cimentQ.E guem levou isso adiante foi a Secretaria da 
Administraçao.Nos temos um exemplo em Ponta Grossa e fize­
mos algum experimento em_ n Cruz do Monte Castelo. ~ ob­
servaçao que temos hoje e a seguinte: primeiro,a questao da 
casa, n~o é tanto quanto as alternativas de constru ­
Não é por a{ que. se encarece, na alternativa em termos de 
material. Agora.se voc~ consi r que a populaç~o de baixa 
renda tem uma cultura acumula em termos de trabalhar com 
tijolo, com madeira b~ v~rigs anos, na hora que voc~ jogar 
o solo cimento, que e uma nica que nem os engenheiros a­
inda dominam, seguramente vai levar algum tempo para 

* 	 Coordenador de Estudos e etos (COHAPAR)Secretaria do 
Interior. Houve uma falha tecnica na gravaçao da sua pa­
lestra, portanto, 80 a parte do Gébate. 
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absorver esta t~cnica. ~ uma t~cnica v~lida que tem que ir 
sendo incorporada. Por exemplo, em Diadema, o Pre ito es­
tava fazendo o seguin : levava a nsa manual para o ci­
dad~o e e ia fabricando os tijolos na medi do tempo 
dispon~vel, e quando tivesse acumulado os tijolos de solo 
ci~ento, constru~a a casa. eu n~o sei qual foi o resul­
tado. 

N6s fizemos umas experi~ncias em blocos, foi bem 
interessante tamb~m; eu acho que n~o tem nenhum problema. 
H~ cento e poucas casas conclu~ ,funcionando. Nossa 
cultura n~o absorveu essa t~cnica, e ela tem que ser absor­
vida. Eu acho que a nossa res sabili como agentes do 
governo e como - icos ~ justamente isso, colocar como al­

rnativas, e,na medida em que as situaç~es se criam, en­
0, o cidad~o usa solo cimento, usa tijolo, usa· madeira. 

Agora, o que n6s n~o estamos con indo, ~ quebrar o mono­
palio da planta da casa. Quando conseguirmos isso, segura­
men comeGaremos a facilitar a construçao de madeira. Por 
exemPlo/na r§gião de Guarapuava, na região dos Faxinais, 

sao regioes onde a casa de madeira tem ainda condiçoes 
ser fei talvez em melhores condiç6es. A casa de madei­

ra,ela ~ i lusive mais_quente, se_bem feita. 
PERGUNTA: Ha duas questoes que estao falando sobre a ques­
t~o solo urbano, vou ler as duas: 
1Q : em relação à auto-construção ou construção em mutirão, 

1 é o proces de aquisição do terreno? Já que foi ci­
tada a implantaçao em rrenos com infra-estrutura monta­
da ... 
2Q: dentro da crobl ca urbana um Danto crucial ~ o pre­
ço do solo urbàno. Em sua explanação ~ão cou muito claro 
como se d~ o acesso ~ terra, tanto no sistema mutir~o como 
no SlStema de to-construção. Seria poss~vel esclarecer 
tanto o acesso a terra como a diferença entre os dois sis­
temas construç~o? 
RESPOSTA: A questão do acesso ~ terra acha que não deixei 
mesmo claro. Como falei no in{cio, a hia tinha dispo­
n{vel 280 algueires. O pessoal ia comprando, adquirindo, 

ia doaçao Prefeitura ... , enfim. Destes, em torno de 
apenas 120 eram viáveis para habitação dentro dos padrões 
que nós hoje exigimos: estar inteo à malha urbana, ter 
um fndice de declivi suficienie para que não seja foco 
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de eros~o e coisas desse 9~nero. Essa ~ ent~o uma parte dos 
terrenos. A outra ~ doação de Prefeituras; de modo geral, 
as doações representam 80 %. Eu tenho a impressão de que 
nesses empreendimentos da COHAB os terrenos foram doados 
pela Prefeitura, mas eu não tenho certeza. Mas de um modo 
geral, 80 %desses projetos são de terrenos doados pela 
Pre itura. Agora, em alguns casos, quand2 ~ multo caro, por 
exe~p!~em Cianorte,-que era muito caro;Sao Tome e outros 
municipios, onde a Prefeitura nao tinha dinheiro para com­
prar o terreno, adquire,e a Pre itura colabora com outras 
coisas que ela pode. por ex: tubos, m~o-de-obra. fim, ~ 
feita uma composiç~o de tal forma que o custo do terreno 
n~o onere a prestação, de uma forma a diluir os custos, is­
so junto ~ comunidade para que não torne invi~vel o custo 
da casa. 

E a diferença do mutirão e da auto-construção é 
que na auto-construção o Estado repassa o recurso para ° 
auto-construtor. Ele pega o financiamento e contrata a o­
bra, ele faz a obra, ou ele faz ou contrata um pedreiro. A 
inovação que nós fizemos foi no sentido de que as compras, 
a orientação t~cnica. etc., são itas em conjunto, para 
evitar que o soa1 desse n~ve1 ... imagina um bóia-fria 
discutindo com um comerciante a compra de material. Então, 
depois de discu r a planta nós damos o tipo de material 
que será preciso, e então a gente vai lá e discute o preço 
com o comerciante, normalmente o t~cnico vai junto e faz um 
casamento. 

Já, no mutirão, toda a parte da conpra ~ feita 
pela COHAPAR, pela Prefeitura. E o pessoal trabalha na 
construção da obra, participa com sua força de trabalho. 
Então, a diferença é mais ou menos essa. 
PERGUNTA: Tem outra questão que diz o seguinte: Como ameni­
zar ou diminuir o problema da especulação imobili~ria, par­
tindo do princ~pio de que existe muita infra-estrutura mon­
tada em processo deterioração? 
RESPOSTA: Bom, essa questão de especulação imobili~ria faz 
parte da estrutura que está a1. Então, nós precisarlamos de 
uma reforma agrária e de uma reforma urbana. Por exemplo, 
no ano surgiu inclusive um ante-projeto de lei sobre o uso 
do solo urbano, não me lembro mais o nome, mas ele foi ime­
diatamente engavetado por pressão dos lilobbies ll , e esse 
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era um projeto_do executivo. _ _ 
, realmente nao interessa aos orUDOS 2cono­

cos que especulam com a terra, af entra a qu~st~o'dos va­
z'ios u no~; que onera extreíi:amente o r - lico l!iunici­

1, i ine a questao da extensao linhas de 6nibus, 
cascal ntQ. luz r ba e, possui cerca 

urbano ociosas. Isso preci­

saria ser greenchi ,mas isso voce ria com uma reforma, 

pois n como mexer nisso os gru S am essas 

coisas sao muito s. r dizer, 

que o proprío cilita a 


uma f6rmula resolver isso; tem sido 
n~o temos uma pol~tica es i a1 

~ realmente n~o existe. 
si a oreocu - na localizacâo s- ' 

especulaçao 
em que ele financia esse tipo 

ger~ essas possi li 
e um problema es 
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conjunto nenhum, e isso ~ uma quest~o objetiva e fechada. 
PERGUNTA: As pessoas beneficiadas com as moradias se adap­
tam a elas_no gue diz respeito à área de construção ? Ge­
ralmente nao sao muitas as pessoas morando num espaço de 
construção mtnima ? Não há desist~ncia de moradias ? E a 
manutenção dessas moradias ~ posslvel pelo usuário? 
RESPOSTA: Tem um detalhe que eu me esqueci de falar. As ca­
sas quando são tas, não são repartidas no momento da 
execução. Depois, elas são sorteadas em função da fam~lia, 
isso já é um avanço na minha opinião. Al é que se discute 
com a famflia a melhor forma de repartir a casa. NGs ainda 
estamos presos no tamanho da casa, mas o espaço inte­
rior •.. quer dizer, ela ~ construlda com banheiro, a pia, e 
o coxo, da1 então se discute com orientação a forma de re­
partir. Inclusive isso pode não entrar no custo da casa, 
por exemplo; se ele tiver condições de conseguir alguma 
doação, ou se ele resolver ir fazendo aos poucos, dal não 
entra no custo da prestação dele. Bom, a questão da adapta­
ção seria isso, o avanço eu acho, ~ nessa de dividir a casa 
depois. A questão da quantidade de pessoas, isso 
realmente em alguns casos ocorrei fªm{lias muito grandes 
num espaço que e pegueno. Isso nos nao te~os resolvido. 

A desistencia das moradias e muito pequena, 
ocorrê alguma desistência no in1cio do processo, quando o 
cidadao tem que começar a trabalhar e participar nem sempre 
ele consegue. Uns por problema pessoal. outros por dificul­
dades de se adaptar ao processo coletivo, e a1 a própria 
comunidade elimina o cidadão. Mas ~ assim, em 30 casas 1 ou 
2 que desiste, dificilmente chega a 5, no in{cio. Depois 
que começa a construção que já está a um metro mais ou me­
nos, a1 o negócio deslancha e vai embora. Olha, a manuten­
ção da casa, eu acho que é poss{vel sim, e a história tem 
mostrado, primeiro, porque a casa nova ela demora um tempo 
para começar a deteriorar-se, questão de pintura e coisas 
assim. E a entrega é ita com um mlnimo de organização es­
pacial externa, então, a conservação não é muito diflcil. 
Pelo menos até agora o pessoal de um modo geral tem conse­
guido até melhorar as casas, sabe, alguns colocam algumas 
ben itorias. Então ... Mas ainda é cedo talvez para colocar 
isso, talvez no final do ano que vem (que é, 2 anos) a gen­
te possa ter uma avaliação melhor disso. 
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mais alguma q~estâa ? A palavra e 
RESPOSTA: A P itura. e grande mUI pli ra re­
cursos e de estrutura, o Estado ~, um poder longe da popula­
ç~o. O t~cnico COHAPAR, mora Curitiba ou no m~ximo 
regi~o. Ent~o, por lo, se ele mora em Cascavel e es 
construi em CaDitao - s Ma es. Ceu. - - -5 

1. Palotina, ele nao esta todo dia ali. interior, en­
tramos em eto eito, ele ~ uma 

do o mutirão, as 
25tá éS 

n-:o Ge 
de ~ m~ito mais em 
ou c'r dizer '\IO~~ tor,I...., , 5 ~... '­ "",-,lI 

o Prefeito se compromete. ele 

bairro. 
al. A nossa- ~ entao, esse e o lQ 

rodo: 
e um 

ndo 
romete com 

ponto, 
em que 

pa\~a 

e 
cio 

cobrar o cumpri sso. r di r, 
faz a pol{tica dele, fala: nos estamos 
coisa e ta'], por o~tro la ,e-ie se 
coisa. -

soa ean ida na ci ndo eu apresentan­

o terceiro po e a s a 
doação do terreno, a doaçao infra-es 
ra uma patrola. uma esca ira para zer 

n-;velé'r o ·c.::Y'reno, - custaria uma nota 
sse contratada uma i tura faz 

em 2 haras de serviço. trolei­
ro, e as vezes nem vezes, a paga o 

itura. as maiores nonna 1­
[;lente 

As Pr'2 ituras têm p'taticamen-te· 
um heiro e uw assistente social no seu quadro. Ent;o. 

ssoal fiscaliza c obra sim, 
realmente esse problema n~o te a de 
~xito sem a rtici ç~g Prefeitura. E eu mais 
al~m. a mi e que ela coi­

r, O ~~ entraria com­
orient~~~o,-i po fiscalizaçao e no caso, 

Seria ma 5 ou menos nesse sentido. H~ 
algumas.Prefªituras que j~ es ~o resolvendo por conta pr6­
pria, ja estao ava~çando. 

n2 

plementar. t po 
reoasse de recursos. 


